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2

RESUMO
Fazendo uso de elementos sintáticos do design, sobretudo das cores, 
formas e texturas, são expressas pelo vestuário mensagens que eluci-
dam identidades individuais e coletivas e também as perspectivas que o 
designer tem do mundo. Visando exibir os resultados de uma atividade 
realizada em uma disciplina de História da Moda executada em um curso 
de Bacharelado em Moda, esse artigo objetivou constituir uma trama en-
tre a teoria e a prática a partir da aplicação do conteúdo ensinado em sala 
de aula no processo criativo dos discentes por meio da produção de um 
painel semântico, e deste, estimulando a decodificação de códigos sim-
bólicos para a criação de um desenho de moda. Para tal, trata-se de uma 
pesquisa de natureza aplicada, com abordagem qualitativa e tratamento 
descritivo. A atividade foi respaldada na metodologia da aprendizagem 
significativa, em que os novos conteúdos assimilados pelos alunos são 
colocados em prática em amálgama com os que eles já possuíam. As-
sim, pode-se evidenciar que entre todos os quatro exemplos apresenta-
dos, são notabilizadas a existência de um alinhamento entre o conteúdo 
transmitido na aula, os painéis visuais e os croquis desenhados, sendo 
possível concluir que a aprendizagem significativa foi estimulada através 
da integração dos saberes de forma integrada e transversal.

Palavras-chave: Moda. Linguagem visual. Painéis visuais. Ensino. Pro-
cesso Criativo.
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3

ABSTRACT
Making use of the syntactic elements of 
design, especially colors, shapes and tex-
tures, messages are expressed through 
clothing that elucidate individual and col-
lective identities and also the designer’s 
perspectives of the world. With the aim of 
showing the results of an activity carried 
out in a Fashion History discipline execut-
ed in a Fashion Degree course, this article 
intended to constitute a plot between the-
ory and practice from the application of the 
contents taught in the classroom in the cre-
ative process of the students through the 
production of a semantic panel, and from 
this, to stimulate the decoding of symbolic 
codes for the creation of a fashion design. 
For this purpose, it is an applied research, 
with a qualitative approach and descriptive 
treatment. The activity was based on the 
methodology of meaningful learning, in 
which the new contents assimilated by the 
students are put into practice in amalga-
mation with those they already possessed. 
Thus, it can be evidenced that among the 
four examples presented, it is remarkable 
the existence of an alignment between the 
contents transmitted in class, the visual 
panels and the sketches drawn, being pos-
sible to conclude that meaningful learning 
was stimulated through the integration of 
knowledge in an integrated and transver-
sal way.

Keywords: Fashion. Visual language. Vi-
sual panels. Teaching. Creative process.

RESUMEN
Haciendo uso de los elementos sintácticos 
del diseño, especialmente colores, formas 
y texturas, se expresan mensajes a través 
de la indumentaria que dilucidan las iden-
tidades individuales y colectivas y también 
las perspectivas que el diseñador tiene del 
mundo. Con el objetivo de mostrar los re-
sultados de una actividad realizada en una 
disciplina de Historia de la Moda ejecutada 
en un curso de Licenciatura en Moda, este 
artículo pretendió constituir una trama en-
tre la teoría y la práctica a partir de la apli-
cación de los contenidos impartidos en el 
aula en el proceso creativo de los alumnos 
a través de la producción de un panel se-
mántico, y a partir de ello, estimular la de-
codificación de códigos simbólicos para la 
creación de un diseño de moda. Para ello, 
se trata de una investigación aplicada, con 
enfoque cualitativo y tratamiento descripti-
vo. La actividad se apoyó en la metodolo-
gía del aprendizaje significativo, en la que 
los nuevos contenidos asimilados por los 
alumnos son puestos en práctica en amal-
gama con los que ya poseían. Así, se puede 
evidenciar que entre los cuatro ejemplos 
presentados, es notable la existencia de 
una alineación entre los contenidos trans-
mitidos en clase, los paneles visuales y los 
bocetos dibujados, siendo posible concluir 
que se estimuló el aprendizaje significativo 
a través de la integración de conocimientos 
de forma integrada y transversal.

Palabras clave: La moda. Lenguaje visual. 
Tableros visuales. Enseñanza. Proceso 
creativo.
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INTRODUÇÃO

Segundo Sanches (2018), o vestuário de moda desempenha uma 
função crucial como interface entre o ser humano e o seu entorno. O 
vestuário intercede estas relações através da “conexão espacial entre o 
corpo, o artefato e o contexto”. A roupa se estabelece como um campo de 
experiências sensoriais que “fomenta processos de adaptação ambien-
tal, identificação e transferência de significados. Consequentemente, a 
formação projetual requer métodos que promovam a gestão de aspectos 
operacionais, ergonômicos e comunicativos” (Sanches, 2018, p. 11). Par-
tindo deste pressuposto, na cadeia produtiva de artefatos têxteis e de 
moda são agrupados elementos e princípios de design e de outras disci-
plinas – podendo-se citar a ergonomia, a sustentabilidade, a sociologia, 
a filosofia, as artes, a comunicação, entre outras – e estes são envolvidos 
por importantes orientações.

Na busca por criar produtos, que sejam consumidos e que despertem 
o interesse do consumidor, os designers de vestuário procuram planejar 
e aplicar esses princípios de maneira estratégica, em especial, no que 
diz respeito a linguagem visual que configura esses objetos. Segundo 
Baxter (2000) é a composição visual dos produtos que os conectam de 
maneira momentânea com os usuários, tendo em vista que os elementos 
visuais estão associados com as atribuições estética e simbólica dos ar-
tefatos, desencadeando consequentemente emoções. 

É relevante pontuar que o processo de comunicação humana foi de-
senvolvido por grupos específicos por meio da formação e do uso de có-
digos condicionados com a intenção, como os gestos, signos, linguagens 
verbais e demais sistemas de signos, os quais são relacionados as mais 
diferentes culturas (Camargo, 2020). Dentro desse amplo conjunto so-
ciocultural e linguageiro, tem-se o sistema de moda e o vestuário.

Uma das funções primordiais do vestuário é comunicar signos. Con-
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5

forme evidencia Svendsen (2010), em um contexto mais geral, os sím-
bolos possuem significados que dizem algo sobre quem os usam. Ainda 
que após a modernidade, sobretudo pelos adventos tecnológicos e das 
rápidas trocas de informações, o vestuário passou a ser um indicativo 
menos evidente da identidade pessoal, os códigos das véstias – que nas 
sociedades passadas possuíam certa estabilidade – conseguem comuni-
car mensagens que revelam identidades socioculturais. Dessa maneira, 
as roupas podem ser interpretadas como um vocabulário visual associa-
do a contextos e grupos sociais específicos. O vestuário é utilizado como 
um materializador de identidades, ao serem expressos símbolos e ques-
tões subjetivas, que variam e são interpretados de maneiras distintas 
conforme a cultura, localidade e temporalidade dos indivíduos. 

Os artefatos de moda podem então comunicar determinadas mensa-
gens e os designers buscam por ferramentas que auxiliem na expressão 
de maneira objetiva as ideias e os conceitos associados a essas produ-
ções. Nessa circunstância, um recurso utilizado nesse processo são os 
painéis semânticos – ou visuais –, que de acordo com Korner (2016) pela 
união de imagens e recursos visuais, são sintetizadas as informações que 
o designer gostaria de comunicar no e pelo produto de vestuário. Ou 
seja, esses painéis servem como uma materialização primeira das ideias 
e dos estudos que o designer de moda depreende.

Esse artigo foi desenvolvido com objetivo de apresentar resultados de 
uma atividade realizada na disciplina de História da Moda Brasileira do Curso 
de Bacharelado em Moda da Universidade Feevale. O trabalho inter-relacio-
na a teoria e a prática a partir da aplicação do conteúdo ensinado no proces-
so criativo dos discentes, por meio da produção de um painel semântico, e 
deste recurso, foram decodificados códigos simbólicos para a criação de um 
desenho de moda. O conteúdo selecionado para a atividade foi condizente 
com o cronograma da disciplina e diz respeito a história da moda da década 
de 1940. Aqui são apresentados alguns dos resultados desta dinâmica, elu-
cidando aspectos referentes ao processo de ensino-aprendizagem no que 
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6

tange a linguagem e os símbolos dos elementos de design e de moda.
Pesquisas como essa são relevantes por evidenciarem como se dá a 

interlocução da teoria com a prática em um processo projetual de design 
de vestuário, especificamente ao tramar análises quanto aos elementos 
sintáticos e semânticos utilizados no processo configurativo de roupas. 

Em termos de estrutura, para além dessa introdução, o manuscrito 
está apresentado com uma seção específica para a metodologia. Na se-
quência, são expostos os preceitos teóricos que sustentam as análises. 
O referencial conceitual é composto por duas seções: na primeira, intitu-
lada ‘Moda, linguagem e ensino: tríade para o processo de criação’, são 
elucidados aspectos relacionados com a prática projetual do design de 
vestuário, sobrelevando-se os aspectos relacionados a linguagem visual, 
sobretudo, no que diz respeito ao uso de painéis visuais para a decodi-
ficação de signos para o processo de comunicação de mensagens. No 
segundo tópico, ‘Referências estéticas e imagéticas: a moda em 1940’, 
tem-se a contextualização quanto aos conteúdos apresentados aos alu-
nos para a realização da prática proposta. Sequencialmente, em ‘Inter-
pretando códigos: os painéis e os croquis’, são apresentados e discutidos 
os resultados alcançados. Por fim, apresentam-se as considerações fi-
nais e a lista de referências utilizadas.

METODOLOGIA 

 Trata-se de uma pesquisa de natureza aplicada, do tipo qualitativa, 
cujo tratamento de dados foi realizado de maneira descritiva. De modo 
como pontuado por Sanches (2018), o caráter qualitativo do estudo foi 
efetivado mediante a uma relação teórico-empírica na produção e análi-
se dos dados aqui evidenciados. 

Para realização da prática, apoiou-se na concepção de ensino-apren-
dizagem significativa, em que, segundo Sanches, (2016) estimula-se que 
seja realizado um processo de interação entre o conteúdo que está sendo 
ensinado com os conhecimentos que os discentes já possuem. É nessa 
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perspectiva que se tem gerada uma oportunidade de os estudantes 
serem mais autônomos quando conseguem refletir e gerir seus próprios 
conhecimentos. Assim, os alunos são estimulados a participarem mais 
ativamente das aulas, bem como é incentivado que se tenha proativida-
de e ação investigativa.  

 Como destacado por Sanches (2018, p. 24), a aprendizagem signi-
ficativa é uma prática pedagógica que integra parâmetros do design, da 
comunicação e da educação e é então uma ferramenta que potencializa 
a criação e a efetivação de uma concepção projetual desenvolvida com 
autonomia e consciência. Para a autora, no âmbito das estratégias peda-
gógicas, a aprendizagem significativa: I) possibilita a compreensão por 
articulação com conhecimentos preexistentes; II) valoriza as experiências 
vivenciadas pelos discentes; III) promove um ambiente mais estimulante 
para assimilar novos conteúdos; e IV) incita uma relação de colaboração 
e autonomia.

 A partir dessa compreensão, a atividade foi desenvolvida em qua-
tro etapas: I) apresentação do conteúdo selecionado – história da moda 
da década de 1940 – pelo docente; II) pesquisa e coleta de imagens em 
sites, jornais e revistas online alinhadas com a temática proposta e cria-
ção dos painéis de referência pelos discentes; III) leitura, decodificação 
e interpretação dos códigos simbólicos (extração dos elementos sintáti-
cos) dispostos nas imagens dos painéis; IV) desenho dos croquis a parir 
dos códigos interpretados. A aula, que possuía três horas de duração, foi 
dividida em uma hora de exposição teórica e duas horas para a execução 
da prática.

Para a realização das etapas II e III, a proposta era que os alunos 
analisassem as imagens seguindo os preceitos de Barbosa (2014), cuja 
Abordagem Triangular no contexto da arte/educação, propõe a contextu-
alização, o fazer artístico e a leitura de imagem.  

A Abordagem Triangular vem ao encontro da aprendizagem signi-
ficativa, no que tange principalmente a leitura de imagem. Sobretudo, 
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reforça a estratégia metodológica na totalidade, pois nesta abordagem 
destaca-se a experiência do fazer (ação criadora), do ler, considerando 
os diferentes significados para cada pessoa e o contextualizar, relativo 
ao conhecimento sobre o trabalho artístico, fatos, princípios, elementos 
formais, entre outros. É uma abordagem dialógica, na qual as três ver-
tentes propostas desafiam o aluno a um olhar crítico de sua realidade, ao 
entrarem em jogo aspectos tanto práticos como teóricos na interlocução 
entre a contextualização, o fazer artístico e a leitura de imagem. O exer-
cício dessa tríade, legitima a abordagem triangular na sua concepção de 
arte como expressão e cultura, colocando-a sempre em sintonia com o 
pensamento contemporâneo. Dessa forma, abre-se um campo de expe-
rimentação aliado à reflexão, impulsionando ao desenvolvimento da ca-
pacidade de fazer relações. 

Sua relevância está na ideia de uma tríade flexível, sem um único di-
recionamento sequencial dos três elementos propostos que configuram 
a imagem de um triângulo. A contextualização é o elo que integra a re-
alidade da obra/artista e a realidade do aluno-leitor, e o fazer artístico (a 
criação) é onde se unem por meio da expressividade, a sensibilidade, a 
emoção, a razão e o conhecimento.

Na leitura da obra, ocorre a relação comunicativa entre o leitor e a obra. 
A leitura de imagem favorece a ampliação do olhar, vai expandindo-se a 
todo o contingente no qual o aluno se insere, alfabetizando-o visualmente. 
Ainda, há de se destacar que a leitura de imagem ocorre em todas as eta-
pas da Abordagem Triangular, pois em todos os fazeres se interligam e se 
conectam, gerando uma unidade, o que a torna significativa e consistente.

São atos que levam à compreensão por meio da reflexão sobre o que é 
uma imagem, como podemos pensar a imagem das coisas, desenvolven-
do um olhar crítico sobre as mesmas e sua relação com o entorno. É nes-
sa perspectiva que as imagens foram analisadas, por meio de descrições, 
contextualização histórica e interpretação desses elementos no desenvol-
vimento da prática supramencionada. 
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Buscando exemplificar a atividade realizada, são apresentados nesse 
artigo quatro trabalhos de alunos, discutindo-os e articulando-os com os 
preceitos teóricos aqui evidenciados.

MODA, LINGUAGEM E ENSINO: TRÍADE PARA O PROCESSO DE 
CRIAÇÃO

O vestuário, conforme Castilho (2004) pode ser interpretado como 
uma forma de comunicação não verbal, na qual pelos signos materia-
lizados em cores, formas e texturas, são manifestas posições políticas, 
gostos, emoções, entre outras questões, ou seja, a partir do momento 
em que ampliamos a ideia de comunicação e passamos a entendê-la de 
forma mais ampla, o corpo se transforma em ferramenta que transmite 
mensagens. A moda é, portanto, um fenômeno que manifesta as lingua-
gens, os hábitos e as formas de viver de uma sociedade, que perpassa 
por questões como os gostos e até mesmo as ideias e os ideais (Lipovet-
sky, 2009).

A moda pode ser assimilada como um sistema complexo constituído 
por regras e símbolos que orientam a produção, o consumo e a interpre-
tação das roupas em um grupo ou sociedade. Dessa forma, por meio de 
códigos simbólicos, a moda representa e influência normas culturais e 
relações sociais, sendo, portanto, uma forma de linguagem que comuni-
ca diversas dimensões da identidade. Nesse contexto, a moda seria en-
tão uma linguagem visual constituída por signos contextuais e mutáveis 
(Barthes, 2009).

As roupas são parte da vida cotidiana dos indivíduos, e assim, o ves-
tuário é um fenômeno sociocultural que produz e é produzido por dife-
rentes conjuntos de valores, tais quais os hábitos, costumes, comporta-
mentos, entre outras questões que integram uma sociedade específica. 
Esses valores se alteram enquanto as demandas sociais se modificam, e 
isso também transforma a maneira que os indevidos consomem. Em vis-
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ta disso, é importante compreender o vestuário como uma manifestação 
sociocultural e contextual (Crane, 2006; Lipovetsky, 2009).

O processo de criação de peças de vestuário perpassa pela busca por 
referenciais visuais para a conformação dos produtos. Dessa forma, utili-
za-se de imagens como recurso visual referencial para comunicar inten-
cionalidades, e a compreensão desses códigos está condicionada com o 
arcabouço sociocultural dos receptores. 

O conjunto de procedimentos aplicado para a configuração de pro-
dutos do vestuário segue princípios projetuais, teóricos e práticos ini-
ciados na etapa da pesquisa e vão até a comercialização. Entre essas 
etapas estão o planejamento, a formulação de alternativas, a avaliação 
e levantamento de detalhes e a produção propriamente dita (Treptow, 
2013). Nesse sentido, a linguagem visual necessita de uma amálgama 
de elementos que precisam ser sistematizados a partir da tríade forma-
-relação-conceito, fazendo com que o artefato possua uma composição 
visual. 

Os processos criativos são então muito importantes para a configura-
ção de produtos de vestuário, em que os designers tendem a considerar 
os objetos enquanto possíveis comunicadores de mensagens. Dessa for-
ma, é costumeiro nessa área, que sejam definidas temáticas que sinte-
tizam ideias, em que, são indicadas histórias por meio das novas peças 
criadas. No projeto de moda, após a definição do tema, são produzidos 
painéis visuais que representam as mensagens que o designer gostaria 
de comunicar (Sanches; Martins, 2015; Dantas; Silveira, 2020). 

Entre os métodos utilizados para a criação de coleções e produtos de 
moda, o recurso imagético manipulado por muitos designers é o painel 
semântico. A utilização de imagens nesse processo possibilita que os 
designers representem visualmente suas ideias comunicando-as de for-
ma mais eficiente e direta. Dessa maneira, os sentimentos e as emoções 
– tanto dos usuários quanto dos próprios designers – são interpretados 
por meio de referências visuais, e essas são transmutadas nos produtos. 
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Esses painéis visuais são parte do processo criativo e não possuem uma 
maneira única de serem confeccionados (Korner, 2016). 

Essa etapa que procede à definição do tema de uma coleção – ou, 
como no caso desse artigo, da produção de peças de vestuário – é tida 
como um recurso visual que facilita tanto a configuração estética dos pro-
dutos, quando a transmissão das idealizações propostas pelos conceitos 
atrelados a essa produção. Por essa ótica, esses painéis são relevantes 
“[...] na transposição das ideias em forma de mensagens do designer, en-
quanto desenvolvedor de produto e codificador de linguagem visual para 
o seu público” (Dantas; Silveira, 2020, p. 81).

Esses painéis visuais que auxiliam na constituição da linguagem de 
uma coleção e criação de peças de vestuário são utilizados para resumir 
o significado dos produtos, o público-alvo e demais especificidades atre-
ladas ao desenvolvimento dos artefatos, e são, portanto, um condensa-
dor que delimita os temas e os elementos visuais que serão utilizados 
para a configuração das formas das peças. Os designers buscam por ma-
terializar no vestuário de forma explicita e coerente os elementos – cores, 
formas e texturas – expressos nos painéis (Dantas; Silveira, 2020). 

Muitos elementos visuais são importantes para a configuração de 
produtos de moda. Cores, formas (linhas e silhuetas), texturas e padro-
nagens são exemplos desses elementos utilizados para esse tipo de pro-
dução (Treptow, 2013) e estes aspectos são extraídos de forma mais 
detalhada e facilitada a partir dos painéis. 

Então, é possível notabilizar que os elementos de design que configu-
ram a linguagem visual, influenciam na comunicação de mensagens por 
meio da visualidade, e assim, agem na relação produto-usuário. Ainda 
que haja diferenças socioculturais, esses elementos integram um siste-
ma visual que pode ser perceptível de forma generalizada pelos huma-
nos e assim, esses elementos podem ser organizados para as mensa-
gens serem transmitidas e compreendidas de forma facilitada (Teixeira, 
et al., 2014). 
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No processo de criação de itens de vestuário, muitas vezes, os ele-
mentos decodificados dos painéis são interpretados e transfigurados em 
croquis. O esboço, ou desenho de moda, conforme Treptow (2013) são 
ferramentas importantes que traduzem as ideias dos designers a partir 
da combinação de elementos e princípios do design (como as linhas, for-
mas, cores, texturas, harmonia, entre outros). Esses desenhos podem ser 
produzidos de várias formas, sendo a mais comum, feita à mão livre.

Compreendendo esses pressupostos, torna-se evidente que os pro-
cessos de ensino-aprendizagem em áreas criativas – como o caso da 
moda – podem ser pautados cada vez mais em atividades que estimulem 
uma interpelação entre o conteúdo aprendido e a prática criativa. É com 
essa idealização que Sanches (2018) destaca a importância de se sinteti-
zar metodologias que facilitam o desenvolvimento de práticas projetuais 
no campo do design de vestuário. 

Por esse prisma, o ensino e a aprendizagem da ação projetual devem 
instigar os alunos a pesquisarem de forma ativa e autônoma e, assim, 
explorarem diferentes e profícuas conexões. 

REFERÊNCIAS ESTÉTICAS E IMAGÉTICAS: A MODA EM 1940

 Como parte da proposta realizada, a primeira etapa da prática foi a 
efetivação de uma aula teórica e está possui como temática a história da 
moda da década de 1940, destacando-se o contexto brasileiro. 

 Em termos de contextualização geral, sabe-se que a década ora re-
ferenciada possui como principal marco histórico a Segunda Guerra Mun-
dial (1939-1945). Em um contexto conturbado, os criadores de moda, na 
busca por mantê-la viva4, precisaram encontrar formas originais de pro-

4  Isso porque, desde a segunda metade do século XIX, a alta-costura, sen-
do uma maneira de produzir roupas sofisticadas e únicas em escala artesanal, tinha 
como berço e instalação a cidade de Paris, sendo sede da Câmara Sindical da Alta-
-Costura. Assim como a França de modo geral, a alta-costura também foi afetada 
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dução, algo que reverberou na estética do que seria produzido. A Guerra, 
que pela escassez de recursos e matérias-primas, obrigou que fossem 
confeccionadas peças de vestuário menos elaboradas e sóbrias, foi tam-
bém referência visual para a produção de roupas – podendo-se citar a 
referenciação a casacos e coturnos militares (Chataignier, 2010). Mesmo 
em um período de escassez, a alta-costura conseguiu sobreviver, e pre-
cisou, inclusive, mas com o isolamento do mundo, deixou de ter tamanha 
influência, assim, outros países que seguiam as diretrizes da moda pari-
siense, precisaram produzir uma moda própria (Michetti, 2012).

 Ainda que o Brasil não tenha sido afetado diretamente pela guerra, 
um aspecto importante de ser mencionado diz respeito às restrições de 
importações, algo que desvelou significativamente a exigência do país 
se industrializar, transformando-se, a partir dos anos 1940, no segundo 
país que mais produzia têxteis no mundo (Michetti, 2012).

 Entretanto, no contexto da moda brasileira, compreende-se que 
até nesse período, o que se produzia no país eram roupas inspiradas – ou 
até mesmo copiadas – pelas grandes marcas parisienses, e as referên-
cias eram advindas do cinema, dos jornais e das revistas (Revista Femi-
nina, Fon-Fon, Jornal das Moças, O Cruzeiro, entre outras). Assim, “salvo 
sob a forma de fantasias de carnaval ou trajes “típicos” ou “folclóricos”, 
identificados com o “popular”, dificilmente eram encontradas roupas com 
características estéticas atribuídas ao Brasil nas lojas ou revistas nacio-
nais nos anos 1940” (Chataignier, 2010, p. 162).

Todavia, em meados dessa década, a Casa Canadá5 a partir de 1944 
passou a vestir socialites brasileiras. O negócio foi relevante ao ponto 

diretamente pela Guerra. Muitos ateliês foram fechados nesse período, e entre os 
que ficaram abertos, muitos foram obrigados a fornecerem roupas para os alemães, 
e com a invasão nazista, houve uma tentativa de mover a alta-costura de Paris para 
Berlim e Viena (Chataignier, 2010).

5  Foi fundada em 1928 sendo tida como um dos mais relevantes empreendi-
mentos do campo da moda do Brasil. Em 1944, tornou-se uma casa de roupas femi-
ninas, considerada a primeira butique do país (Gontijo, 1987 apud Leitão, 2007).
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de, nesse período, ter empregado mais de 70 pessoas, distribuídas em 
ocupações como costureiras, modelistas, bordadeiras e entre outras. A 
casa foi responsável pela criação de grandes desfiles de moda que eram 
assistidos por importantes jornalistas e editores de jornais como o Diário 
de Noticiais e o Correio da Manhã (Chataignier, 2010).

 Também neste período, houve uma tentativa de criar e apresen-
tar elementos que fossem associados a identidade brasileira. Nessa 
circunstância, tem-se a ascensão e a difusão do estilo de Carmen Mi-
randa (1909-1955), exibindo um traje estilizado da baiana, ostentando 
elementos como saias curtas com babados e tule, mangas bufantes e 
grandes, turbantes drapeados e a ornamentação com frutas e artefatos 
tropicais, tudo isso em cores fortes e vibrantes. A imagem de Carmen foi 
porta-voz da divulgação no exterior de um Brasil híbrido e mestiço, sím-
bolo de nacionalidade, acompanhando discussões ideológicas e políticas 
no que tange a construção de uma imagem de uma identidade nacional 
(Garcia, 2004; Chataignier, 2010).

 Após esse período de guerra, em 1947, um marco visual foi desen-
volvido na moda pelo estilista francês Christian Dior (1905-1957), cujo 
objetivo foi criar uma silhueta inovadora e elegante para a mulher, con-
formando-a por meio da utilização de formas sutis, tais quais: a elevação 
e arredondamento dos seios, a marcação da cintura, o estreitamento dos 
ombros, o disfarce dos quadris, o comprimento alongado da saia, um 
conjunto de elementos que ficou conhecido como New Look, algo que 
proporcionou uma ruptura no que vinha sendo produzido, apresentando 
uma estética nova que seria disseminada e serviria de referência para 
outros estilistas de variadas localizações do globo (Chataignier, 2010). O 
New Look “[...] foi o elogio da abundância, uma espécie de crítica à prati-
cidade e à utilidade [...]” (Leitão, 2007, p. 82).

 Então, observa-se que a moda na década de 1940 foi da escassez 
de recursos provocada pela guerra até a criação de uma nova estética 
que primava pelo luxo e pela elegância. No contexto brasileiro, embora a 



Pa
lí
nd
ro
mo

,F
lo
ri
an
óp
ol
is
,v
.1
6,
n.
38
,p

.0
1-
26

,f
ev
.-
 m
ai
.2
02
4

DO
I:
ht
tp
:/
/d
x.
do
i.
or
g/
10
.5
96
5/
21
75
23
46
16
38
20
24
e0
00
9

Pa
lí
nd
ro
mo

,F
lo
ri
an
óp
ol
is
,v
.1
6,
n.
38
,p

.0
1-
26

,f
ev
.-
 m
ai
.2
02
4

DO
I:
ht
tp
:/
/d
x.
do
i.
or
g/
10
.5
96
5/
21
75
23
46
16
38
20
24
e0
00
9

ENSINO E LINGUAGEM DE MODA: LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE CÓDIGOS 
SIMBÓLICOS NO PROCESSO DE CRIAÇÃO DE PEÇAS DE VESTUÁRIO

Gl
au

be
r 

S.
 J

un
io

r,
 C

la
ud

ia
 S

ch
em

es
 e

 D
en

is
e 

B.
 S

an
t’

An
na

 

15

indústria têxtil se destacasse, e se tivessem sido criados elementos que 
exibiriam visualmente o tropicalismo e o hibridismo da cultura nacional, 
a maior parte da moda produzida no país era inspirada e copiada das 
grandes marcas francesas.

INTERPRETANDO CÓDIGOS: OS PAINÉIS E OS CROQUIS

 No decorrer do primeiro semestre do ano de 2023, na disciplina 
História da Moda Brasileira do Bacharelado em Moda da Universidade 
Feevale, foi realizada uma interlocução entre a teoria ensinada e a prática 
projetual, em que, após apresentação do conteúdo teórico, foi proposto 
que os alunos criassem um painel imagético referencial e, que deste, fos-
sem extraídos códigos simbólicos e desenhado um croqui de vestuário à 
mão livre.

 Essa prática foi desenvolvida após apresentação do conteúdo que 
se referia a história da moda na década de 1940 – conforme elucidado no 
tópico anterior deste manuscrito. Nessa aula, para além das vestimen-
tas comumente utilizadas na época, foram debatidas também questões 
relacionadas aos modos de viver, sobretudo, no contexto brasileiro. Os 
resultados da atividade estão dispostos nas figuras 1, 2, 3 e 4.

É relevante pontuar que ao realizarem essa atividade de 
forma rápida, os discentes foram estimulados a rascunhar ideias 
momentâneas e gerar um número suficiente de informações para 
serem posteriormente organizadas em um conjunto coerente, ques-
tões que conforme Jones (2005) estão constantemente presentes na 
prática cotidiana de estilistas e designers de vestuário. Nessa cir-
cunstância, compreende-se que a construção simbólica de peças de 
vestuário está intrínseca ao processo criativo, as referências visuais e 
ao levantamento de inspirações, dessa maneira, o designer de moda 
precisa exercer uma função de decodificador. O painel semântico 
possibilita que sejam visualizadas as relações existentes entre uma 
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temática e os elementos sintáticos que vão configurar as peças que 
serão criadas (Dantas; Silva, 2021).

 No painel da Figura 1, tem-se apresentadas roupas e atrizes de ci-
nema que marcaram a década de 1940. As imagens retratadas estão em 
preto e branco e as vestimentas ressaltam linhas e formas retas, o uso 
de calça comprida – que por determinado período fora de uso exclusivo 
de homens – por mulheres e principalmente, uma repetição de peças 
com amplo e profundo decote nas costas. Esses elementos, conforme 
Chataignier (2010) faziam parte dos modismos da década. O croqui de-
senhado segue os elementos destacados no painel, em que se sobreleva 
a ausência de cores, o grande decote nas costas da blusa e a linha reta 
expressada pela calça. No que tange aos princípios de design, destaca-
-se para a existência de um peso visual no decote criado nas costas da 
blusa.

 Esses elementos configurativos de design possuem muita impor-
tância enquanto estão presentes e influenciam nas diferentes ações que 
cercam a vida cotidiana. Em tal circunstância, conforme reverberam Fa-
rina, Perez e Bastos (2011) focalizando na importância das cores para 
a configuração de artefatos, se destaca que essas podem influenciar de 
forma fisiológica e psicológica a vida dos indivíduos, ao despertarem 
sentimentos – que se tornam símbolos em contextos culturais específi-
cos – como a alegria, a tristeza, o equilíbrio, entre outras questões. As-
sim, até mesmo a ausência de cores do desenho apresentado na Figura 
1 torna-se algo representativo, já que as imagens utilizadas como refe-
rência para sua criação estão em preto e branco.

Nas imagens da Figura 2, tem-se também uma opção por utilizar 
como referenciais roupas que demarcaram a história da moda da década 
ora estudada. Para além das formas tipicamente associadas ao período, 
as cores e estampas foram os códigos visuais predominantes. O croqui 
desenhado foi conformado a partir de uma releitura das peças de outro-
ra, em que foram referidos elementos clássicos como o uso das luvas, a 
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Painel de referência e croqui desenvolvido.
Fonte: acervo dos pesquisadores (2023).

FIGURA 1. 
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Painel de referência e croqui desenvolvido.
Fonte: acervo dos pesquisadores (2023).

FIGURA 2. 
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silhueta evasê da saia – forma que possui semelhança a um cone cuja 
base é alargada – e a estampa listrada azul, aspectos que Chataignier 
(2010) salienta como corriqueiros para a época. Outros elementos foram 
reconfigurados e evidenciados de forma mais contemporânea, como o 
casaco desenhado com ombreiras (inspirados em uniformes militares), 
mas, possuindo recortes assimétricos e cor vibrante. Em termos de prin-
cípios de design (Treptow, 2013), destaca-se na peça criada a existência 
de uma repetição a partir da sequência de listras presentes na saia.

Na Figura 3, tem-se também uma preferência por utilizar imagens 
de peças de vestuário da época, destacando-se os vestidos, as saias ro-
dadas e as estampas listradas. Neste caso, a opção foi por desenvolver 
um desenho seguindo linhas clássicas, seguindo o princípio da repeti-
ção, sendo então produzido um vestido reto com cintura marcada pela 
utilização de um cinto, possuindo também uma estampa de listras azuis. 
Os discentes combinaram elementos já existentes, mas rearranjando-os 
originalmente, algo que está intrinsecamente relacionado com a prática 
de criar moda, como evidenciado por Treptow (2013).

Na Figura 4, para além de serem utilizadas roupas, foram também 
incluídas imagens de texturas que tiveram destaque na produção de cal-
çados da década – a pele de crocodilo – bem como utensílios que faziam 
parte da vida cotidiana, em específico, os carros. O croqui desenhado foi 
configurado para ser mais contemporâneo e esportivo. São percebidos 
aspectos como: as formas do carro estão representadas em recortes da 
blusa, a textura de pele animal está exibida no calçado e as calças am-
plas seguem um formato das saias volumosas propostas pelo New Look 
de Dior (Chataignier, 2010), mas passando a ideia de serem para uso 
cotidiano ou esportivo, sobretudo, pelo uso de recursos visuais – cor azul, 
forma ampla – e práticos, principalmente pelo uso de bolsos. Em relação 
aos princípios de design, com apoio em Treptow (2013), existe um con-
traste entre as peças criadas enquanto o foco de atenção está dividido, 
aumentado a percepção para cada uma delas. 
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Painel de referência e croqui desenvolvido.
Fonte: acervo dos pesquisadores (2023).

FIGURA 3. 
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Painel de referência e croqui desenvolvido.
Fonte: acervo dos pesquisadores (2023).

FIGURA 4. 
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Entre os resultados da prática, consegue-se perceber que muitas das 
referências selecionadas pelos discentes são advindas de imagens das 
próprias vestimentas da década de 1940. Essa questão vai ao encontro 
das percepções de Svendsen (2010) quando o autor elucida que a moda 
se autorreferencia e é criada com embasamento em modas anteriores. 

Por meio dos painéis e dos croquis desenhados a partir dos elementos 
extraídos desses, evidencia-se o que Jones (2005, p. 99) já reverberava, 
que “criar é uma questão de misturar elementos conhecidos de uma ma-
neira nova e estimulante para gerar combinações e produtos diferentes”. 

De forma geral, consegue-se enfatizar que os elementos básicos do 
design – as cores, as formas, as linhas, as silhuetas, as texturas – que 
fazem parte da linguagem visual dos objetos de moda, foram decodi-
ficados por meio da criação e interpretação dos painéis semânticos pe-
los discentes e aplicados de forma inovativa na configuração de novos 
produtos vestíveis – representados por meio dos croquis desenhados. 
Em cada um dos exemplos expostos, pode-se apreender claramente as 
referências visuais utilizadas, bem como, interpretar as diferentes men-
sagens que os alunos intuíram comunicar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com os resultados aqui apresentados, consegue-se reforçar a rele-
vância de serem efetuadas atividades que intercambiam teoria e prática 
no desenvolvimento do processo criativo de produtos de moda, sobretu-
do, ao estimular que conhecimentos adquiridos sejam colocados em prá-
tica imediatamente em amálgama com os fundamentos que os discentes 
já possuíam, executando-se assim uma aprendizagem significativa.

No processo de planejamento e criação de artefatos de moda, faz-se 
necessário que sejam realizadas pesquisas teóricas e imagéticas, prin-
cipalmente para serem determinados e interpretados elementos da lin-
guagem visual que serão aplicados nas peças e coleções desenvolvidas. 
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Essas pesquisas podem ser configuradas na forma de painéis visuais, 
compreendidos como um importante mecanismo sintetizador das mensa-
gens e dos códigos simbólicos que os designers de vestuário pretendem 
comunicar a partir dos produtos materializados. 

Com a metodologia proposta, os discentes foram estimulados a ex-
pressarem suas experiências e conhecimentos adquiridos pelo fazer, exe-
cutando, portanto, uma ação criadora. Por meio da articulação e leitura 
das imagens dos painéis semânticos montados, a história da moda da 
década de 1940 foi contextualizada, e a partir das cores, formas e textu-
ras desenhadas nos croquis, esse contexto foi decodificado e transfigu-
rado nessa etapa da criação de novas peças de vestuário. Esses aspectos 
auxiliam na evidenciação do caráter dialógico do método, pois, a experi-
mentação, aliada à reflexão, proporciona o desenvolvimento de um olhar 
crítico manifestado na interrelação entre a leitura das imagens, o contexto 
e a criação dos desenhos. Nessa perspectiva, possibilita-se que os alunos 
desenvolvam uma capacidade de fazer relações.

Por meio dos quatro exemplos apresentados, consegue-se salientar 
que, ainda que se tenha uma mesma temática, e que todos os discentes 
tenham participado de uma mesma aula, os resultados exibidos são mui-
to distintos, e isso pode estar condicionado com as bagagens conceituais 
e socioculturais de cada um dos discentes. Precisa-se ressaltar que em 
todos os casos, foi possível perceber um alinhamento entre o conteúdo 
transmitido na aula, os painéis visuais e os croquis desenhados. Sendo 
assim, entende-se que esse processo pode ser um facilitador que auxilia 
na prática de codificação de mensagens e de aplicação desses códigos 
em produtos de moda.

Na perspectiva de pesquisas futuras, espera-se que a metodologia 
aqui utilizada seja aplicada em outras disciplinas e cursos de moda – e ou-
tras áreas que necessitem de um processo criativo – e que os resultados 
sejam apresentados em forma de artigos, fazendo com que haja um diá-
logo crescente entre os processos de ensino e a comunicação científica.
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